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Introdução: O transtorno bipolar (TB) é caracterizado por flutuações de humor, 
declínio cognitivo e prejuízo funcional, sendo os indivíduos afetados suscetíveis ao 
desenvolvimento de síndromes demenciais – condição incluída no conceito de 
neuroprogressão – e expostos a farmacoterapias complexas para controle da doença. 
Apesar da crescente literatura acerca das trajetórias demenciais no TB, poucos 
estudos traçam o perfil farmacoterapêutico em relação ao nível de comprometimento 
cognitivo dos pacientes avaliados. 
 
Métodos: Indivíduos diagnosticados com TB, nos três estágios da doença, em 
acompanhamento ambulatorial no Hospital de Clínicas de Porto Alegre, foram 
avaliados quanto ao seu deterioro cognitivo, funcionamento psicossocial e perfil 
farmacoterapêutico (n=27). Os dados sobre medicamentos em uso atual foram 
extraídos do prontuário e confirmados em entrevista estruturada, a fim de representar a 
complexidade farmacoterapêutica dos pacientes. Os instrumentos psicométricos 
utilizados foram o Functioning Assessment Short Test (FAST) e o Montreal Cognitive 
Assessment (MOCA). Escores no MOCA menores que 24 pontos foram considerados 
característicos de prejuízo cognitivo. Os valores foram expressos em média e desvio 
padrão e, tratando-se de um estudo piloto, os resultados preliminares não foram 
submetidos à análise estatística. Dados coletados entre maio e outubro de 2022 
(CAAE: 54671221.1.0000.5327). 
 
Resultados e conclusão: Nesta amostra, o MOCA apresentou uma média de escore 
igual a 19,48 (±4,56) e o FAST=25,07 (±12,94). Entre os 27 pacientes com TB, os 
estabilizadores de humor foram a classe de fármacos mais prescrita (81,48%), seguida 
de antipsicóticos (77,77%) e anticonvulsivantes (37,04%); além disso, os pacientes 
utilizavam em média 5,3 (±1,94) medicamentos diariamente, indicando uma 
complexidade farmacoterapêutica notável – uma barreira na adesão ao tratamento. 
Destes, 23 (85.19%) apresentaram escores abaixo do ponto de corte no MOCA e 
acima no FAST, sugerindo possível comprometimento cognitivo-funcional. Contudo, 
estudos com maior tamanho amostral e grupo controle são necessários para 
determinar correlação entre os resultados. 
 
Apoio Financeiro: CNPq e CAPES.  


